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Em contraposição a Lula, presidentes das duas Casas do 
Congresso sustentam proposta do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, de manter meta fiscal do próximo ano
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Pacheco e Arthur Lira 
defendem deficit zero

E
m um sinal de apoio ao mi-
nistro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, os presidentes 
do Senado Federal, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), e da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), afir-
maram, ontem, que o chefe da 
equipe econômica do governo 
deve continuar buscando a meta 
de deficit fiscal zero no ano que 
vem. As afirmações, feitas duran-
te evento promovido pelo ban-
co BTG Pactual, em São Paulo, 
se contrapõem a declarações re-
centes do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de que a meta difi-
cilmente será alcançada e poderá  
ser substituída. Lula disse ainda 
que não pretende cortar gastos 
para garantir o deficit zero. 

“Estabeleceu-se uma meta 
de redução do deficit, de deficit 
zero no Brasil. Essa meta deve 
ser continuamente perseguida e 
buscada. Se, lá na frente, ela não 
for alcançada, é uma outra coisa. 
Mas nós não podemos deixar de 
ter a tônica do combate ao defi-
cit público e do crescimento de 
receitas que sejam sustentáveis”, 
afirmou o presidente do Senado.

Lira, por sua vez, disse ter sido 
informado pelo próprio Haddad 
de que ele vai continuar perse-
guindo a meta. “O ministro Had-
dad ratificou, em reunião conosco, 
e publicamente, que vai continuar  
perseguindo o deficit zero”, disse. 

O presidente da Câmara afir-
mou ainda que, caso a meta 
não seja cumprida, devem ser 

aplicadas as regras do arcabouço 
fiscal. “Se não atingir, não é por-
que não quer, é porque não con-
seguiu. Se não conseguir mes-
mo, tem as consequências do 
arcabouço, que serão aplicadas”, 
emendou o deputado. As regras 
do arcabouço fiscal preveem que, 
caso haja a avaliação de que a 
meta não será cumprida, o go-
verno deve bloquear gastos, o 
que Lula quer evitar.

Lira disse, ainda, que “dificil-
mente” o Congresso fará uma 
proposta de alteração da meta 
fiscal. “Está votado e aprovado, 
e penso que não deverá haver 
mudanças na meta do arcabouço 
pelo Congresso Nacional”, decla-
rou o deputado alagoano. Pache-
co e Lira falaram em momentos 
distintos do evento, que também 
teve a presença de Haddad. O mi-
nistro, que discursou antes dos 

parlamentares, não comentou 
diretamente a questão da meta.  

Caso queira mudar a meta 
agora, o governo pode enviar 
uma mensagem modificativa ao 
relator da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO), deputado 
Danilo Forte (União Brasil-CE). 
Essa alternativa, contudo, só va-
le até a votação do parecer pre-
liminar da LDO, que deve ocor-
rer nesta terça-feira na Comis-
são Mista de Orçamento.

Relatório

Entretanto, Danilo Forte vai 
apresentar o parecer mantendo a 
meta de deficit zero em 2024, co-
mo está no projeto encaminhado 
pelo governo em abril. Dessa for-
ma, a decisão sobre uma even-
tual mudança deve ficar mesmo 
com o Congresso. No decorrer 
dos debates, deputados e sena-
dores, em negociação com o go-
verno, decidirão sobre a necessi-
dade ou não de mudança.

Forte calcula que a votação do 
seu parecer no Plenário do Con-
gresso será concluída entre 20 e 
22 de novembro. De acordo com 
a Constituição, somente com a 
aprovação da LDO será possível 
votar o Projeto Lei Orçamentária 
(PLOA) do ano que vem. 

Haddad ainda tenta conven-
cer Lula a não fazer mudanças 
no objetivo fiscal pelo menos até 
março, quando sai o primeiro Re-
latório de Avaliação de Receitas e 
Despesas do próximo ano. O do-
cumento dirá se haverá receita 
suficiente para cobrir as despe-
sas do Executivo.
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Arthur Lira no evento do BTG: Congresso não deve propor mudança da meta prevista na LDO

Divulgação

CONTAS PÚBLICAS

Na véspera de a Comissão 
Mista do Orçamento iniciar os 
debates sobre o relatório do Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) de 2024, en-
viado ao Congresso pelo Execu-
tivo em abril, o vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Geraldo Alckmin, mini-
mizou a possibilidade de mu-
dança da meta fiscal e procurou 
reforçar o compromisso do go-
verno com o arcabouço e com a 
responsabilidade fiscal.

“O compromisso fiscal do go-
verno é total. Quer dizer, o gover-
no tem compromisso com res-
ponsabilidade fiscal”, afirmou 
Alckmin, ontem, a jornalistas. Ele 
sinalizou que ainda não está fe-
chada uma mudança da meta de 
deficit fiscal zero, no ano que vem, 
para um rombo de 0,5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). “Se você vai 
fazer o ano que vem, vai demorar 
mais seis meses, se é 0% ou 0,5%,  
é uma questão ainda a ser discu-
tida. Mas o esforço todo será na 
linha de zerar o deficit e, depois, 
ter superavits sucessivos”, disse.

O vice-presidente assegurou 
ainda que “o governo tem com-
promisso com o arcabouço fis-
cal”, o conjunto de regras que 
disciplina os gastos púbicos. 

Segundo ele, a crítica do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva à 
meta fiscal — que ainda não foi 
aprovada pelo Congresso, pois 
depende da aprovação do PLDO 
— levou em consideração a pio-
ra no cenário global. 

“O que o presidente Lula co-
locou é que, no momento de ce-
nário mundial de menor cres-
cimento, você precisa ter uma 
preocupação com os brasilei-
ros. Precisa ter uma preocupa-
ção com os trabalhadores, com 
aqueles que precisam mais, no 
momento desse cenário mundial 
mais complexo”, afirmou.

Acordo

A fala de Alckmin ocorreu 
após reunião, na sede da vi-
ce-presidência, no Palácio do 
Planalto, com o presidente do 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), Ilan Gol-
dfajn. Ambos assinaram um 
acordo de facilitação do co-
mércio exterior, envolvendo 
um aporte de R$ 5 milhões 
para a digitalização de cinco 
órgãos do governo federal no 
Portal Único voltado para des-
burocratizar as exportações e 
as importações.

Alckmin minimiza mudança 
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Alckmin, com Ilan Goldfajn, presidente do BID: compromisso
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“Se não atingir a  
meta, não é porque  
não quer, é porque  
não conseguiu. Se  
não conseguir mesmo, 
tem as consequências 
do arcabouço, que 
serão aplicadas”

Arthur Lira, presidente da 

Câmara dos Deputados


